
O Centro, a partir 
do fortalecimento 
de teatros como 
o Glauce Rocha e 
Dulcina, passou a ser 
frequentado”
CARMEN GADELHA, 
professora da UFRJ

Teatro Glauce Rocha será reaberto
Casa passou por diversas reformas para voltar a receber o público. Reinauguração será em dezembro

PEDRO IVO

A data específica da reabertura do espaço só depende da realização de testes iniciais de verificação do funcionamento dos novos equipamentos

F
echado desde 2018, o 
teatro Glauce Rocha 
será reinaugurado em 
dezembro. Localiza-

do na região central do Rio, 
a casa de espetáculos passou 
por reformas de infraestrutu-
ra e modernização de instala-
ções. O espaço é administrado 
pela Fundação Nacional das 
Artes (Funarte), autarquia 
federal ligada ao Ministério 
da Cidadania e é responsável 
pela promoção de políticas 
públicas nas áreas de artes 
visuais, dança, teatro e circo. 
A data específica da reaber-
tura do espaço só depende da 
realização de testes iniciais de 
verificação do funcionamen-
to dos novos equipamentos. A 
programação de retomada do 
teatro será formada por peças 
selecionadas por um edital pú-
blico lançado pela Funarte em 
outubro para escolher quatro 
espetáculos, dois para o públi-
co adulto e dois para o infantil.

A reforma englobou a mo-
dernização das instalações elé-
tricas e das traves de susten-
tação do teto do palco. Foram 
feitos ainda outros trabalhos e 
serviços de manutenção, como 
impermeabilização, manuten-
ção de isolamento acústico e 
da cabine de controle. Neste 
momento, está sendo finali-
zada a limpeza e instalação de 
sonorização e iluminação. O 
teatro havia sido interditado 
pela Funarte em 2018, quando 
se identificaram diversos pro-

blemas de conservação, entre 
os quais uma instalação elé-
trica precária e extremamen-
te antiga, com fios da década 
de 20 encapados com tecido. 
O processo de interdição con-
tou com laudo de engenharia 
que apontava risco para os fre-
quentadores. Com a reinau-
guração, a Funarte pretende 
inserir o teatro na sua progra-
mação e retomar o protagonis-
mo que o espaço sempre teve 
na agenda cultural do Centro.

Fundado na década de 60, o 
Glauce Rocha teve lugar desta-
cado na história da dramatur-
gia do Rio e do Brasil. A casa 
de espetáculos foi criada para 
ser sede da companhia Teatro 
Nacional da Comédia (TNC), 
que deu o primeiro nome ao 
teatro, que era uma iniciativa 
do Serviço Nacional de Teatro 
(SNC), então sob a direção de 
Edmundo Moniz. A ideia era 
ter uma companhia teatral 
oficial mantida pelo governo 
com repertório de excelência 
com os melhores profissionais 
da época. 

 > Glauce Rocha teve pa-
pel decisivo na valoriza-
ção do Centro da cidade, 
como local de importân-
cia para a cena cultural. 
Até os anos 60, os teatros 
do Centro eram desvalo-
rizados, ocupando posi-
ção desprestigiada em 
relação aos da Zona Sul. 
“Eu acho que a política 
estatal de ocupação e uso 
dos espaços é que real-
mente tirou estes estig-
mas. O Centro, a partir 
do fortalecimento de 
teatros como o Glauce 
Rocha e Dulcina, passou 
a ser frequentado”, avalia 
Carmen Gadelha, pro-
fessora de direção teatral 
da Escola de Comunica-
ção da UFRJ. 

“A facilidade de acesso 
faz com que o teatro te-
nha um histórico de pú-
blico bem popular; é um 
teatro significativo para 
o Centro do Rio, que nos 
últimos anos tem sido 
um pouco degradado. 
É muito bom que a gen-
te tenha lugares para o 
Centro reviver”, diz Bian-
ca de Felipes, coordena-
dora da Associação dos 
Produtores de Teatro do 
Rio de Janeiro.

Um papel 
decisivo para 
o Centro 
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